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Jacaranda Juss., da tribo Jacarandeae, compreende 49 espécies, das quais 39 são 

endêmicas do Brasil. Este gênero se destaca entre as Bignoniaceae pelo potencial 

farmacológico e medicinal de suas espécies, sendo extensivamente investigadas sob o 

ponto de vista etnobotânico e/ou fitoquímico. Embora estruturas secretoras sejam 

mencionadas para representantes deste gênero, pouco se conhece sobre a sua diversidade 

morfológica e funcional.  Os compostos secretados por estas estruturas mediam a maioria 

das interações planta-animal. Neste trabalho, serão apresentados resultados obtidos para 

Jacaranda mimosifolia, uma espécie com diversidade de estruturas secretoras e que 

apresenta interações ecológicas com distintos tipos de animais, sejam eles mutualistas ou 

antagonistas. Amostras de folhas e flores em diferentes estágios de desenvolvimento 

foram processadas segundo técnicas usuais em anatomia e histoquímica vegetal. No 

pedicelo há glândulas do tipo cupular/ pateliforme, com abundantes grãos de amido nas 

células da cabeça e amplo espaço subcuticular. Este tipo de estrutura caracteriza-se como 

nectário extrafloral, o qual está comumente associado a interações mutualistas com 

formigas. Tricomas peltados ocorrem em depressões epidérmicas das folhas, sépalas e 

pétalas e contém secreções compostas por óleo-resina e proteínas. Essas substâncias 

geralmente estão associadas à proteção de órgãos vegetativos e reprodutivos contra 

antagonistas. A base dos estames e do estaminódio é revestida por tricomas glandulares 

capitados que apresentam secreção composta por óleos essenciais (mono e 

sesquiterpenos). Estes terpenos podem desempenhar importantes funções na sinalização 

química relacionada à atração de polinizadores. Na base do gineceu localiza-se o nectário 

floral (disco ovoide), com região central vascularizada e abundância de grãos de amido. 

O néctar secretado pelo disco acumula-se na câmara nectarífera e representa um recurso 

trófico, altamente energético, para diversos visitantes florais por ser composto 

essencialmente por açúcares. As diversas substâncias detectadas nas glândulas foliares e 

florais de J. mimosifolia podem desempenhar  importante papel ecológico nas interações 

bióticas. 
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